
Polícia investiga sumiço de 200 doses de vacinas
Prefeitura de São João de Meriti abrirá inquérito para apurar desaparecimento de 20 frascos de  CoronaVac de posto na Vila Jurandir

IMAGEM ARQUIVO

Os frascos com as doses teriam desaparecido no deslocamento entre o posto e onde ficam armazenadas

Duzentas doses da vacina 
CoronaVac desapareceram 
de um posto de saúde da Vila 
Jurandir, em São João de Me-
riti, na Baixada. O furto foi 
constatado na tarde da últi-
ma terça-feira e comunica-
do à Polícia Civil. Todos os 16 
funcionários da unidade fo-
ram afastados e a vacinação 
suspensa no local. O caso é 
investigado pela polícia.

O prefeito Dr. João determi-
nou que a Procuradoria Geral 

do Município abra inquérito 
administrativo interno para 
apuração. Após a conclusão do 
inquérito policial, os responsá-
veis serão exonerados. 

De acordo com as investi-
gações da 64ª DP (São João), 
os 20 frascos contendo dez 
doses cada um, teriam desa-
parecido de madrugada no 
deslocamento entre o pos-
to de Saúde de Vila Juran-
dir e o local onde elas ficam 
armazenadas.

No primeiro domingo do 
mês de abril, um computa-
dor e cinquenta doses da va-
cina CoronaVac foram furta-
das de um posto de saúde no 
bairro de Colégio, na Zona 
Norte do Rio.

Na ocasião, a Secretaria 
Municipal de Saúde confir-
mou o arrombamento de um 
portão do Centro Municipal 
de Saúde (CMS) Professor 
Carlos Cruz Lima. Um ho-
mem foi identificado pelo 
registro, chegando no CMS 
às 4h e forçando a entrada na 
sala de imunização, furtando 
cinco frascos da vacina. 

O suspeito permaneceu 
por cerca de dez minutos no 
local e fugiu. A polícia tam-
bém investiga o caso.

Saúde distribui 
novas remessas 
de kit intubação
Secretaria enviou medicamentos para 55 hospitais 
do estado e fez pedido de aditivo em contrato

DIVULGAÇÃO 

Lei que permite uso do equipamento foi sancionada pelo governador em exercício, Cláudio Castro

A 
Secretaria Estadual de 
Saúde informou que 
começou a distribuir 
ontem medicamentos 

do kit intubação para 55 hos-
pitais do Estado do Rio. De 
acordo com a pasta, os insu-
mos foram comprados após 
um pedido de aquisição ao 
Ministério da Saúde. A Secre-
taria divulgou também que fez 
um pedido de aditivo de 50% 
nesse contrato para receber 
mais medicamentos e já ob-
teve duas respostas positivas.

Na última quarta-feira, O 

DIA mostrou os desafios que 
profissionais da Saúde enfren-
tam por conta da escassez do 
kit intubação em hospitais pú-
blicos do Rio e de Nova Fribur-
go. Uma profissional da área 
de um hospital em Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se, desabafou que “tem sido 
doloroso acompanhar o sofri-
mento dos pacientes”. “Esta-
mos fazendo economia de re-
médio, economia de material 
hospitalar, como seringas. A 
redução nos medicamentos é 
a redução de chances de vida 
do paciente”, relatou. 

Conforme a secretaria, o 
Ministério da Saúde repas-

sou ao estado 1,04 milhão 
dos fármacos desde o iní-
cio da pandemia. O painel 
de distribuição de medica-
mentos hospitalares do mi-
nistério aponta que a pasta 
enviou entre julho e agosto 
de 2020 (260 mil medica-
mentos), primeira onda da 
pandemia. Esse número, no 
entanto, foi a quase zero no 
início do ano. Em fevereiro, 
a única distribuição do Mi-
nistério da Saúde foi de 200 
unidades do Cloridrato de 
Cetamina, que serve para 
indução de anestesia. A dis-
tribuição de remédios voltou 

a subir em março (306 mil).
Em nota, a secretaria infor-

mou que está empenhando 
esforços visando buscar alter-
nativas viáveis para resolver 
o abastecimento de medica-
mentos do chamado kit intu-
bação a municípios e unidades 
de saúde que atendem pacien-
tes em tratamento de covid-19.

Ainda em nota, explicou de 
quem é a responsabilidade do 
envio desses suprimentos. “A 
Superintendência de Assistên-
cia Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos (SAFIE) destaca 
que o suprimento desses me-
dicamentos nas unidades de 
saúde é de responsabilidade 
das Organizações Sociais (OS) 
de cada unidade e/ou do mu-
nicípio gestor. Entretanto, em 
apoio à crescente demanda do 
momento, a SES, além da com-
pra já mencionada, também 
realiza repasses dos medica-
mentos enviados pelo MS, de 
forma equânime e com par-
ticipação do Conselho de Se-
cretarias Municipais de Saúde 
(COSEMS), para as unidades 
e municípios que constam no 
Plano Estadual de Contingên-
cia para Enfrentamento da co-
vid-19”, diz a nota.

“Estamos fazendo 
economia de remédio, 
economia de material 
hospitalar, como 
seringas. É a redução 
de chances de vida do 
paciente
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Hospitais podem usar capacete Elmo em pacientes

 NOs hospitais estaduais e os 
hospitais de campanha estão 
autorizados a usar capacete 
Elmo no tratamento de pacien-
te de covid-19. É o que determi-
na a Lei 9.240/21, sancionada 
pelo governador em exercício, 
Cláudio Castro, e publicada on-
tem no Diário Oficial do Estado.

A peça é um equipamento 

de respiração assistida capaz de 
evitar a intubação de pacientes com 
coronavírus. A norma deverá ser re-
gulamentada pelo Executivo. Além 
de desafogar os leitos de UTI, evita 
efeitos decorrentes da intubação, 
como a sedação por tempo pro-
longado e o uso de medicamentos, 
conhecidos como bloqueadores 
neuromusculares, que prolongam 

o tempo de recuperação dos pa-
cientes”, justificou o autor da 
nova regra, deputado Anderson 
Alexandre (Solidariedade).

O capacete que pode diminuir 
em até 60% a necessidade de 
intubação em leitos de UTIs. A 
tecnologia, criada e produzida 
por pesquisadores do Ceará, tem 
aprovação da Anvisa.
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